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P R I N C Í P I O    D A    V E R P O N  
( P R I N C I P I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O princípio da verpon é a autovivência intelectiva (Mentalsomatologia) as-

sentada no megadiscernimento pessoal, na racionalidade, na lógica e na autexperimentação parti-

cipativa (Autopesquisologia), do fato ou parafato, fenômeno ou parafenômeno, a partir do princí-

pio da descrença (Descrenciologia) e da condição de não existir verdade absoluta, mas somente 

verdade relativa, efêmera, refutável e progressiva, circunscrita ao momento evolutivo (Paracrono-

logia) da personalidade pesquisadora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo princípio vem do idioma Latim, principium, “princípio; começo; 
primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu no 
Século XIV. O vocábulo verdade deriva do mesmo idioma Latim, veritas, “verdade; conformida-

de com o real”. Apareceu no Século XIII. A palavra relativa procede também do idioma Latim, 

relativus, “relativo a”. Surgiu em 1536. O termo ponta provem igualmente do idioma Latim, 

puncta, “estocada, golpe de ponta”, e este de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fa-

zer sofrer; mortificar ”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Princípio da verdade relativa de ponta. 2.  Princípio da verdade 

relativa avançada. 

Neologia. As 3 expressões compostas princípio da verpon, princípio da verpon esperado 

e princípio da verpon inesperado são neologismos técnicos da Principiologia. 

Antonimologia: 1.  Princípio da antiverpon. 2.  Princípio da verdade absoluta. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; as revisões periódicas no background 

autocognitivo multiexistencial; o feeling no reconhecimento das ideias originais; o Verponarium; 

o Heuristicarium; o Paraperceptarium; o primeiro flash da verpon apreendida. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da neofilia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal dos neopensenes heurísticos; os hiperpensenes;  

a hiperpensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o pensene-

verpon; a flexibilidade autopensênica requerida para a apreensão das verpons. 

 
Fatologia: a gênese da verpon; o preço da verpon; a comunicação da verpon; a exegese 

da verpon; a identificação da verpon; a síntese da verpon; a Terminologia da verpon; a Cosmoéti-

ca da verpon; a redação da verpon; a publicação da verpon; o verbete-verpon; o neologismo-ver-

pon; a gescon-verpon; a verpon-pérola negra; a ultrapassagem da verpon; o verponograma; as 

heterocríticas à verpon; as interrelações da verpon; a classificação da verpon; a bibliografia da 

verpon; o senso pesquisístico; a autodedicação intelectual às investigações das realidades; a auto-

disponibilidade intelectual para os neoconceitos; a ousadia intelectual de refletir sobre o impensa-

do; o desapego intelectual às autoconvicções tornadas anacrônicas; a autoconfiança intelectual no 

conviver com certezas relativas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fenômeno da 

cosmoconsciência; o conteúdo do parafenômeno; o extrapolacionismo parapsíquico; as inspira-

ções da Central Extrafísica da Verdade (CEV); o empenho pela Cosmovisão Multidimensional. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo pesquisa humana–pesquisa multidimensional. 
Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio fi-

losófico universalista do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapesquisas; o princípio da educação infinita. 
Codigologia: os princípios conscienciológicos inseridos teaticamente no código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da verpon. 
Tecnologia: as técnicas tertuliárias; as técnicas pesquisísticas da Conscienciologia;  

a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do esto-

que regulador de ouvintes; a técnica do histrionismo parapedagógico sem predomínio da adrena-

lina; as neotecnologias da Era da Supercomunicação ampliando o universo tarístico; a técnica 

da tábula rasa; a técnica do sobrepairamento analítico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório consciencioló-

gico do cosmograma; a vida cotidiana transformada em laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Verponologistas. 
Efeitologia: o efeito halo da neoverpon magna; os efeitos desconfortáveis das reações 

pós-clarificação de autocorrupções; os efeitos gratificantes da reformulação tarística de mundi-

vidências; os efeitos autesclarecedores do exercício da tares; os efeitos do trinômio ordem-arru-

mação-limpeza na expansão mentalsomática; o efeito evolutivo da ordem das coisas; o efeito 

normalizador da linguagem proporcionando a comunicação interconsciencial; os efeitos impac-

tantes das neoverpons; os efeitos políticos da verpon; os efeitos das verpons no autodesassédio 

mentalsomático. 
Neossinapsologia: a diferença entre o cérebro assináptico (subcérebro) e o cérebro 

neossináptico; a diferença entre músculos e sinapses; as neossinapses verponológicas. 
Ciclologia: o ciclo retroverpon-verpon-neoverpon. 
Enumerologia: o rastreamento da verpon; a descoberta da verpon; o efeito da verpon;  

a defesa da verpon; a dosagem da verpon; o impacto da verpon; a temporalidade da verpon. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio abertismo autocognitivo– 

–flexibilidade intelectual; o binômio abertismo consciencial–abertismo pesquisístico. 
Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a intera-

ção neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do ni-

cho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências; a interação verpon-Zetética; a interação verpon-Heurística; a inte-

ração verpon-Neologia. 
Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo infinito das aquisições autocognitivas. 
Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio racionalidade-lógica-discernimento; 

o trinômio omnicuriosidade-omniquestionamento-omnipesquisa; o trinômio (aliteração) construc-
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to-conceito-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia 

original–experimentação–síntese. 
Antagonismologia: o antagonismo erros / verpons; o antagonismo verpons / retroi-

deias; o antagonismo verpons / tradicionalismos; o antagonismo verpon / monoideísmo; o anta-

gonismo verpon / apriorismose; o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpons 

/ Socin patológica; o antagonismo verponismo / dogmatismo. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à compreensão do Cosmos. 
Filiologia: a heuristicofilia; a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a gnosiofilia; a criti-

cofilia; a parapsicofilia. 
Mitologia: o descarte lúcido do mito da verdade absoluta. 
Holotecologia: a heuristicoteca; a consciencioteca; a ciencioteca; a experimentoteca;  

a criativoteca; a filosofoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Principiologia; a Verponologia; a Heuristicologia; a Experimen-

tologia; a Discernimentologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Crite-

riologia; a Refutaciologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Impactoterapia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoética Destrutiva. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o verpono-

logista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a verponologista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verponius; o Homo sapiens verus; o Homo sapiens ver-

ponista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens neophi-

licus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: princípio da verpon esperado = a autovivência intelectiva da verdade re-

lativa, efêmera, refutável e progressiva, circunscrita ao momento evolutivo da personalidade pes-

quisadora, como resultado de investigação longa e progressiva; princípio da verpon inesperado 

= a autovivência intelectiva da verdade relativa, efêmera, refutável e progressiva, circunscrita ao 
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momento evolutivo da personalidade pesquisadora, obtida de modo súbito, ao modo de serendi-

pitia. 

 
Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia; a Paraculturologia Conscienciológica; 

a cultura da Verponologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o princípio da verpon, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 
03.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 
04.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 
07.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 
08.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 
09.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
10.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 
11.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 
12.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

IMPORTA  REPESQUISAR  ACURADAMENTE  O  PRINCÍPIO 

DA  EXISTÊNCIA  E  DA  DESCOBERTA  DA  VERDADE  RELA-
TIVA  DE  PONTA  A  FIM  DE  A  CONSCIN  LÚCIDA  DINAMI-

ZAR  AS  TÉCNICAS  DE  INVESTIGAÇÕES  CONSCIENCIAIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o princípio da verpon? Em quais 

instâncias tal princípio envolve você? 


